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Não serão restitui dos os auto-Imassa popular extraor., Portu[al e Inglaterra I .DESABAMENTO I nhc ..0 pI'eside�te rnal'c�I'J.graphos, �mb�ra �ãO .Publ.ica�os, I dinariamentedominada v

Rio,25:
Devido ás ChUVMl de depois na capital sessoes

\s publIca�oes medlctorI.aes,de· pelos sentimentos de I ante ...hontern desabou par -I con tinuadas, nas quaes se
clarações, editaes, annnncros.etc. .. I Os telegrammas que '

fará o estud Iserao rece.b�dos. ate as 4 bora� da patríotísmo.tem se ma- 'de Lisboa foram trans
te da gruta que se estã »ra o esturt«, anu yse, osco-

arde. Noticias Importantes ate as nifestado deltrante.ten ... .
construindo em um dos au- lha e votação definitiva do

7 horas.
do-se poucas vezes vis

míttídos hoje para aqui gulos do jardim Olioeiro prcjecto quo deverá ser
E' IlO�SO corre!!!lpou- . _

noticiam que o povo Bello. apresentado BO governo da
dent,e em Pa .. is� para to explodir ta� forte

portuguez ainda contt- Repubhc I.RnJluncio8 e reclatues, mente os sent t s
o !!!II·. A. Loret,te,. rua

nnen O
nua muito exaltado lYCEU DE ARTES E OFFICIOS E.,tiveram presentes f\

Caiurnartin. n.61. de indignação �e um contra o procedimento Por estes dias deverá H01' essa sessào ,,:, metnbrus da

:Oi\i\EIC ni\i\Enp,�!E- p�vo: Quatro. mil neg�- do governo da Inglater publicada a relaçã» dos di c')lllmi�l4ã, cidadãos drs.
PtI ,TIDAS S CHEGADAS DAR MALAS cíantes, seguidos demi

ra na questão afríca- gnos cidadãos que, no C)!'· Magulhãcs CllAtl1o, Amel'Íco
Parte da capital: lhares de campónios, na'. rente ann» lec: i vo, encur - Brazi licnse e Werneck.,'.,ra B'Irra-volha-nos dias 7 e 22.e eh e

I�\�,!; I�a���-a 7, 17 e 27; caega a 6. 16 e percorrem �s ruas da
Em todo o reino de regaram se de leccionar !laR

�6. populosa .Llsb.oa, bra-IPortUgal, nota se pro.
diversas aulas d'este im

Pu' Cannas-Vieiras-a 5, ).3, 21 e 29:

Qb���a\6;g��a�ae g?·lO, 15,20, 25 e 30; dando altivos: - Guer- fundo descontentamen portante estabelecimento
..hega a 1, 6,11, 16, 21 e26.

b I d ra á Inglaterra! Guer to e promovem-se ma-
de instrucção popular.Para Theresopolis e Santa Iza e -to as

ta terças-feiras. ra á Inglaterra! . _ . Sabemos que entro ou trus
OBSRRVAÇÕSS . . nífestações hOStIS a so- aulas será oreada a de vo-o correio para Barra-Velha conduz tam- Os edífícíos onde func- lução dada a- referida ..b6W malas para S. Mig\lel, Camboriú, Ti 1 pukucas e ltapocorey. O de Lages-para S,Jo- clonam O Gonsulado in. a ,

sé Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim questão.-d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos glez e a legação do mes
1I'0vos. o de Cannas-Vieiras-para Santo

.

(Correspondente) Exposição de 1888
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho mo paiz estão guarda-• Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa- Brevemente serão distri-
Ihoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbl- dos pela tropa do go- CASAMENTO ""IVIL b id di IIlIha, AzambUJa, Tubarão, Araran�uá, Ja- UI OS OS 1P ornas aos
�uarllDa II Imaruhv. verno, afim de serem Rio,25: expositores premiados na

KOTIKIBTO 00: PAQUETU evitadas as represalias No Dia.T'W Cfficis»: Exposição Provineial reali-
COIIUNBIA NAC. DS NU. Â VAPOR do povo. de hoje salrío publicada sada u'esta capital em 1888..

Os paqu.etes sanem do Rio de Janeiro
1

.

ntlsdias1.5,l1,17e24. Estas noticias têm a ei que estabelece o Consta-nos que a destri-
Chegam ao Desterro, <lessa procedeu- b

' -

f'cia,nos dias 3, 9,16,19 e 28. causado grande sensa- casamento civil. uiçao se ara em sessão
Chegam M Desterro, procedentes do

I #

lul,nosdiasS,l1,17,20 e28, ção na colonía portu- Contém a lei !25 ar 80 emne, que tara lllg?ll'
As �iagons de 1e 17 são até Porto-Ale. , d 1 d C'lO:

gre com escala por Santo', Desterro, Rio gueza d'aquí, tigos n uma as sa as o palucio
�rande. Pelotas. d« Cid adãoGoveruad iir,-
l de 5 até,Montevidéo, com escala por (Correspondente) Permitte ella O dívor- O governo.

SantoB, -Paranaguá, Antonina, S Erancís-
_

00, ID.es\erro, Rio Grande e Pelotas, condu- CI'O d "s conjuges qlindó na volta passageiros e malas de Mat-
.. .., ue Orçament,o

IO.G�dS;i1 é da linha intermediartll até BANCO contrahirem casamen· Sabemos que se está ela-
1II0nlevidilo, conduzindo malas e passagei- t

.

t d d bo d t ci
roa para Matto-Grosso, . DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL O em vn u e as suas ran o o orçamen o a

Ade24étamhem até Montevidéocom 't d d' tescala por Santos, Paranagl'á,Antonina, S t� io,. 25 de Janei,"o. ás disposições reCeI a e espeza es e
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas: E t d t�. 8 da manhã: � A lei começarà a ter s a o, pal's o conen 'j

L"Wavegação eo�tJ�ir·a. !

Foi encorporado aquilvigor do dia'24 de Maio anBO.
I

um grande banco que do corrente anno, em

se denomina·- Banco diante:
dos Estados Unidos do

TELEGRAMMAS Brazil.

,
O capital deste im- O governo reformou, S, FRANCISCO

SerT, esu, do "Jornal do Commecio" portante estabelecimen a seu pedido, o tenente- Foi exonerad,) cio cargo que não pemd tte "foIUppOl' oS

de adlIliniAtl'adol' da meHa helH� membrOHliRVE'Sltiods ,da

PORrfUGAI� E INGLArr'�RRA
to eleva se a duzentos general do exercito ba·

de I'enoas desta cidade o cio cunf1 Inça' p,"pul�",' p.\I'a ()mil contos de réis, ten- .r.ão da Penha.
dadão Alexandre ErneAto, governo 10c.ll])

do as acções sido extra- O barão da Penha
.

rieOliveil'a, c nomeado p.r:\ A l'-'illha alltl/ri,Llde telTlO POVO EXALTADO .ordinariamente procu- continúa porém, como
E1ubstituil.l) l) cirhdão FI',ln eS:-ia t1e!'iJ'lllJralis:lda III'i_gem

radas, a ponto de exce· conselheiro de guerra. CiHCO GOHies de Oliveira, e lIHlis dd que o verearlül'
Patriotismo em accão derem os pedidos das (Corr'espondente) collectol' de Joinville. deve () juiz de [.'lUZ, ii (1<110, J•

�������""!'!!��_ -1

mesmas.
NOTrOIARIO

a lei c J IIllllett0 illlp )('t:\,nt�s
Rheumatislllo - Oura attl'iblliç0e� p,diticr\iS, eH-

.......,..

I F completa com o Elixir de Vdlame .

d.,L,. orn.eacão undeou ante-h,ontem á
e Guaco, de Raulivelra. tal' Investi I) da ·cl)JIflnça

Està nomeado secre. tal'de, no pOl'tO d'e::;�a capi., j populal',
tario do s b' d' tal, o pequeno vap::>r mel'- No dia 11 do COl'rente Nào é 'posivel, pois, '1"er. rlga eno

b I ("I'h
.

P l' d
.

i ..J "

B
. .

Ctt
. cante e ga Ln aco, de 14: reU'Olu·se em etl'op'> iS li as autol'll 1illes COni\tltuld·à·S

enJamln ons an ml- . . . ,

?ia� que_ avoluma se a nistro da guerra, � sr.
tonelladas, 7 tnpolantef;, I malOl'lU dos membrufl da pelo V(ltl) populal' 80 POI'-

lndlgnaçao popular em
I tenente c0ronelMarcia-

comrnandadc) pelo SI'. .Jü- i commlsssão -encarregad.\ de I m�neçàrn OS juizes e pa:l,
P t 1 t I Reph SyKclls. Vflio de) Rio elaboraI' o projecto de cnn'!- quando a" 3ssenlblé1i8:-l pl'O-01' uga COD. ra a

.

n-
no Botelho de Ma.ga- de Janeiro e deHtin:l-se a tituição fedel'I11 da Republi- vinclfieH e 3i'1 ClHrralla� Ulll'ni-glaterra, De mUItos lhães.

pontos :d'aq�elle paiz
Buenos Ayres_ ca dos E�tacl()s-Unidos do cipaes foram dls�olvi�i\s.

---� Bl'azi I e, após éliscussão, Aguardo a VO'1.A", diecl·8àH
chegam â capital. d.OI Car.n.bio I�TEND"L\Jrlf. nE TIJUClSI 11

' tnu" IJ �
I
re.;"lven #que cada 111ll dos para ltlCl] gl)ven-io

.mes�oose�hosdalndl-, O cambio, hontem,' O(�i,I.JbioVitoL\Ji1: Jw-!metnbl'ós apr-e�elltasse um Sêlude' e fal'tenioado"
gnaçao que Invade todo i foi de: 25 1/8, 25 3/16 a I dlll d()lOl.;sà) rio í!MgO tit-}I eSll'I(i') Oll pl'ojecto ao pl'esi- Campos, 7 oe Juneiro éte
o .territorio portuguez. : 90 d. l',i!ltollden\e (loste \,; ln"c)!lo I dent,o d. 'I}, I'?fel'iíla cnmmissà?, 1890. -Antonio Franct,'10o
:'Eíii. ·Lisboa

.

enorme i (Opr'r:?spondente) tnUIlJ(�lp:Ll. - , '�r. Jn1-qtUllll Sillria�h<� M�rl' mibeiro.

OS JUIZES DE PAZ FICAM?
Duvidoso sobre c\ sorte

destes funcciona rios, lein­
orou-se o dr. Antoui» Fran­
cÍSCI) Ribeiro, 4:0 juiz de paz
de Campos, provecto al)vll­

gado, juiz de direito avulso,
ex-presidente da G()<Ill4>Il­
nhiu E. F. Carang-ila e ex­

chefe 00 governo provisorio
d'aquella cidade, cio sahir
da dífficuldude dirigindo ao

Governador rin Estado do
Rio do Juneiro II AP'go-illte
interessante e judicioso útÍi·

E.,tuu iudecise Ai OCVd ou

° Club 12 de Agosto re­

alisou hontem a sua pill'­
tida mensal.

não exercer as funcções riu

cargo ci.: 40 juiz dJ p!z da

parochia da cidllJe de Cam·
pos paril o q'uill fui el'eíto
pelos mmHnOH oleitoreR �Ile
elegel'am a Camars Munici­
pai, recentemente dissolvi
da pur vós, entres �'ltltl'OS
fund ImentoR, sob o de'lIHO­
cedei' rie lHO suffl':,gio muito
limitado � ti'!) re5tJ'ti(lto

o vapor L.tGUN.t, encarregado desse
silrl'i90, Begue p3fa o norte do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I J oin
vllIe; e pU8 o Sul nos dias 7, 18 e 28.

REFORMA

GRITO DE GUERRA!
Rio, 24 de Janeú·o. às

1.1 da noite:

Os ultimos telegram·
mas de Lisboa annun-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal dO Oommercto
- .'

I
I.

E d d L
'age nobremente e a\ppella para MANIFESTO !Circumstancias

de mem-oro, de

stra a e ages
urna administração filha da reac- alguma imprudeuciu ou desforço
ção que por isso mesmo significa

, de vindicta pessoal, mi) disse
moralidade. I O P t IUm sentim.ento, que, g�n�rica- A odiosa tarifa, que tanto pre- ura re O que attendendo aos meus dose-

mente, quahfi?am- patriotismo, judica o commercío licito de nos- (Continuação) . jos, resolvera com os, seus coll�.
-mas que o íngtez mais apro- sa terra natal tem pdis seus dias gas do governo provlsorlo Iaci-
pri,a?ament� denomina - Pubhc contados; e o' prcductor lageano, Se toda aquella inferneira se .

'

Splllt-e nos diretncs=-arnor do obedecendo a um principio ecouo- desuuava a amedrontar-me para
luar-mo o embarque p�ra a

progresso baseado no sen�lmento mico que não se póde infringir o fim de me arrastar á alzuma Europa, na paquete ,@a,�?�e'UJ,
do dever,e na comprebensao ela- inpunemente, ha de, necessaria- humilhação, illudiarn-se, p�rque que nessa tard i devia partir, GU

�a de,legltlmo� mteresses que se mente, convergir para o mercado não era preciso ser .soldado, e
em qualquer que sahisse pos:e­

Identificam com a prosperidade e onde encontre maior numero de mente comtauto que nao
bem-estar geral, é a unica força consumidores e onde seus produ- disso os convenceria, para af. rror ,

que nos tem impellido, ba bem ctos tenham mais facii satiuia frontar a morte com dignidade. tocasse em nenhum porto do

vinte annos consecutivos.. em pról para o exterior'. E.,ta scena prnlongou-se até. Brazd. . . ..

da causa publica e dos iateresses A occasião é pois opportuna e quasl ar amanhecer, vindo pór-: Nessas disposições, Ia.�nfor.de nossa terra natal., ..
_

não devemos perder tempo espe- lhe termo o propílo offícial que I: mar-se
de mim se preferia em

Sem indagar nossas habilitações rando que do céo nos venba ore- barcar promptamente afim de
nem medir nossas forças, temos media. que me annunciára estar proxi-I..

_ ..

d d· ,',
.

,i s
nos empenhado, nos limites d'el- Na actualidade o meio que nos mo o fim da miuna existeucia, I serem em tempo a as as or en

las, ,quer na Imprensa, quer na parece mais pratico de realisar o o qual, sahmdo para colher in- necessanas, pOIS o paquete�le.
qualidade de mandatario do POVQ, melhoramento da estrada de La- formações, voltou para me dar vantsva ferro de 2 para as 3
por tudo quanto possa ,i�teressar ges é uma contribuição especial licença de novamente me deitar horas da tarde.

.

'

oengrandecimento da patna bra- sufflciente para o pagamento dos
e dormir socegado , porque hou- Agradecendo a g�ntdeza do

zllelra.e especlalmeD;te de Santa juros do capital neoessario á Ia- '1 B
Catharina, com mais ou menos ctura de urna estrada de roda- vera apenas falso alarme I sr

� IJcayuva, permuu-me re-

successo. ,gem, feita por secções e por em- Momentos depois compareceu
cu ficar o engano em. q.ue lab�-

A estrada de Lages tem sido um preitadas. O comuiandante, que natural. ra��. Eu nenhum desejo .�a�l-dos nossos grandes empenhos des- O contribuinte intelligente não mente inteirado do que occor-
íestára ao governo prOVls{lrlO,

de,1875. " re-ugna, de certo, concorrer para
rera, me veio lambem trauqui-

nem fizera a menor reclamação,
_ fodos, sabem que e ella que�- despezas reproductivas da ordem f d I
tao de V1d� e morte para os habi- das da estrada de Lages, que, ali- hsar , assegurando-me que assim �u� orrna I) como (�e ac l�va com
tantes do littoral e de serra-acuna montando o comrnercio e indus- aconieceru pl1r não se achar a sorte que me destinasse, qual.
e por conse�uinte a Delenda Co trias,pàde em poucos annos.decu- presente, porquanto rÓfa obri- qne,r que ella fosse, Pouco antes,
thargo de Sauta Cathanna. plicar o valor territorial e predial gado a ir percorrer os postos porem, da sua nsua,

_

fõra
Mas, ,nem todos sabem que uma actualmente depreciado pela po- avançados lh deleza do quartel.

mf,.rmauo pelo sr. barao. de
das prlllclpaes causas d� malo- litic.i tacanba de politicos de vis- J filb d H
gro do melhoramento d aquella tas curtas. Para que maior fosse a minba avarye seu o r. enrlque

importante via de communicação Appelle o iIlustre e bem inten- tranqu:l1dade, o sr. tenente co-
Oodswurth de que ell.es, al�uns

tem Sido a falta de confiançapos cionado governador para o povo ronel ordenou ali mesmo ao parentos m:m e, varIas amlg!IS,

recll.rsos proprlOS e a demasiada desterrense e dos municlpios de S. mencion,ldo officlal que, ao prl- Jul�ln�o conve�lIente a minha
confiança no poder centralls,ador José e S. Miguel, interessados de

me.lro indicio de ataque ao quar.
aU!lencla do palz _por ceno tem·

-o, governo-de que esperam�s perto n'esse melhoramento, que d I
auxlllOs que nunca vieram senao lbes vai dar irnpulso e vida; e so- lei, memettesse ruo qua,. po,e.mpregaV.lffi I Ig�nclas nesse

por migalhas.
'

bre tudo. par. os povos serranos, d.,.adc, ordem que depOIS me s�nlldo por IOtermedlO d� sr. �r.
A essa falta de eonfiança na de todos os mais interessados na expllcuu não ler outra significa- Paulo d� FrOnll?, dIligenCias

ioi .. iativa propria, que impelle os realisação de urn commettimento ção nem outro IDtuilo senão me. que eu_ nao SOliCitara, mas tam­

pavas adiantados oa estrada I?r- que lbes abre a porta para os Ihor 17arantla á minha segluanl'a
bem nao contrariaria, condes-

ga do progresso, devemos, prlO- mercados do exterior ern cornlBu- I!I ... rt d d '

cipalmente, o máo exito das ten- nicação com o porto do Desterro. pessoal.
cen, e� o com os. que. ess arte

tatlvas para reallsa,r a estrada de Estamos certos que esse appel- Com referencia a este inci- por mim se IOtere:ssavam e que
rodagem de S. Jose a Lages. .lo feito á capita I e aos municípios denle, peço aos meus compa- seguramente teriam p.ara a�s�m

Os esforços Isolados dos bem vivamente interessados será accei- tr\otas que aLLendi\m ainda a penr�ar,� proceder motlvos senos

intencionados não eram sufficiell' to por todos que comprehendem esta local publi�ada na @a,ze. e g ave:).
,

tes para ievar a e�elto um com·
C'3 necessidade da ligar o nosso

t,... de 7\TO.t;c; .,.."s de doml' nlIo,
O sr. Bl:lcayuva re.da.rgQlU-memettimento tão Importante que centro ao nosso tittoral. \....U .LVI" ,,'-"

v

lllteressa a todos em geral e cuja E quando fossemos tão atraza- i 7 de novembro, a qual pôz em que laes motivos eXIstiam real

realisação depende Lie todos.
, dos, moralmente, que não compre- sobresalto a mIDh� familia e

mente e que, no se,u conceito,
A união faz a força, e os meIOS bendessemos a vantagem d'aquel- prova as boas disposições em par� seguran,ç� de mmha pe�so�,

sempre se encontram quétndo se le melborarnento, o dever de
que se achava para comigo o

era lDdISpen:iave� que me atas·
quer e s� sabe onde buscal-os. quem dirige os destinos deste Es· l sse d e I
A cidade de Pelot�s, collocada tado seria lançar mão dos meios e novo governo:

a o Imp rio por a gurn

em urna extensa e linda plaIllce re::ilisar a obra o mais breve pos- c A' meia noite recebeu o sr. tempo� ,

na margem do rio S. Gonçalo, sivel para bem de todos. ministro da guerra communica. AS�lgnalando a de�l�ração .do
definbava a olhos VIstos, ao passo Os lageanos precisam sabida ção Lelephonlca de que um lan sr. mlDlstro de rebç,oe!) ex�erlO­
que a sua rival do RIO Grande, facil e boa para seus productos e

chão approximav:\-Se do qucrtel
res e perguntando s.e della me

emporio da navegação de alto bar, nús precisamos sabir dos estreitos
do 10 regl'mento de cav.lllarl·a, poderI." serVIr, se n Julgl,sse ne·

do, prosperava de dia a dIa, limItes da capital onde nosso corn- I
Era preciso um esforço para mercio arrasta vida lenta e ago. trocando·se tiros de partea parle. ce�sarI.o, ao que gentl mente

dar vida áquella linda cidade, e nisante; e a estrada não ha de ser A 1 hora o sr. UllDlstro. da guerra
aS:ientlll, disse Ibe que, em tal

os pelotenses, comprehendendo feita sÓ com palavras. enviou uma (üfça com ol'dem ao caso, preferia em�arcar naquelle
que SÓ deViam contar comslgo O contribuinte intelligente só se 10 tenente cOlonel Silva Telles, mes�o dia, deseJ3ndo apenas,
mesmo, decretaram uma, contrl- I'evolta contra imposições odililsas. se oao enxerg"s 'e n sso Incon

I b commandante d o mesmo rClIi., LA s I

buição especia para a m o ca- pélfciaes e injustas que oneram "f f I d
nal na barra do S. Gonçal? a qual uns em proveito de outros; IDas mento, afim de trazer ti sr. vis- venlente,. me asse acu la o

vedava a entrada dos naVIOS para não se queixa quando o IIllpostO conde de Ouro Preto em um passar mesmo sob escolta, por
a cidade, que, d�vI,lo a ess� ,me- que elle paga é applicado religio- carro escoltado por todo o regi- mlllha casa, afim de me despedIr
lhoramento, reallsado pela InlCla- samenteemdespezasreproduct1vas d 7 d

� da famllla.
tiva de um povo energlco e intol· da ordem das da estrada de La- men�o, eClJa,ran o o o J-

ligente, v,de_boje dez vezes mais. ges. porque sabe que estas rever- fic�aL q7..iJe, se em cam7-- - A famdta será prevenida
Porque nao devemos nós se- tem afinal em beneficio proprlO e nho fosse ata,ca,da, a, para se acbar no arsenal de

guir o nobre. exemplo d'aquelle ::Iquellas em proveito dos que nào escolta, dissesse que guerla na hora do embarque,
povo progrbsslsta e altlVú? têm prestimo nem para tnpolar a estava a-uto.,.isa,do a, respondeu·me.
A occasião nos parece oppor- propria ca'!1'óa. , , faze'" fogo cont.,.a o E depois de me convidar a

tuna.' A oceaslao. repetimos, e oppor- , b d
A tarifa especiai do Rio Grande tuna e nao temos tempo a perder pT'LSiJOne'&T'o.» preparar·me para em arcar en-

do Sul, odiosa e anti.1)oli�ica, tem -porque o tempo é dinheiro. Lro de poucas horas, retirou-se.
seUS dias contados. ParCIal e 10· O melhoramento d,1 estrada im- CerlO não podia eu cunjectu, Ao transpór, porém, o porlãu
justa. imposta por potlwtado po: põe:s'i' corno elemento de VIda rar que me estivesse reservada a do quartel parece que mudou de
lllico a um governo fraco, esta para os povos do Iittoral e serra- desagradavel noite de 16 do resolução. O sr. eommendadur
Cahllldo em descredlto pela sua acima, e ess'e melboramento ha

inutilidade em extinguir o cuo- de ser feito com dinheiro sabido novembro, á vista Jo que pela Paranhos, que acompanhou o

trabando e pelos prejuizo,s que do prnprio povo interessado. manhã houvera, pois Ingl) cedo sr. Bocayuva e a quem eu pedir �

acarreta á industria rio�granden. -A' estrada de Lages, que já é recebi a vIsita Jo sr. ministro para prevenir um amigo '1ue me

se que definha a olhos VlstOSS' tempo. Avante. das relações exteriores, o sr. fosse fallar ao arsenal, á hora
Já não é o comrnercio de auta Desterrense Q'

.

B do embarque, ve.1O commuDlcar-
Catb"rina, ferido no',; seus legiti-

Ullllmo ucayuva.
mos interesses, que pede provi- Cunsta ao Paiz que o dr. Protestando-me seus senll- me que este fôra adiado.

,

dencias a- um poder decadente e mentos de estima IndiViduai, e Nessa me�ma manbã tivera

fraco que recebi,a imposiçõe8 do M��tbeuR Nugueira �ran.dão lamentandu que as necessidades eu ensejo de c,)nhecer o major
sr. Silveira Martllls. vaI ser nome3do vlCe�dlre- da Situação impuzessem a mmha Solon, commandante do 9· ro-
E' a industria rio-grandense,

I
atol' dOR telegl'aphoR. detenp.ão, não só para prevenir o gimenlll de cavallaria, que me

fenda de morte que se revolta
__

't

contra um decreto odioso e im-
C' If<'

_
mal que eu Ibe poderia causal' dirigindo palavras cortezes e

becil, que mata a producçã? de I M�:r::n�o dec2��-;::��:a por meU prestigio e (\utros re. amaveis, me. assegurou que,
um Estado �ltIVO e, pl'ogl'l.lS�lst3. ! I Entrada 94$000 quislLúS que graci.,1'amenle me emquanto eSLlvesse !lob a guarda
E' � classe �Qdustrlal-a s�lva d� Retirada 2:354S5� emprestou o sr. lDmistro, senão! da 2- brigada, a que alie per-
um Estado, Importante e. Iuturo li 2:260$543 aiúda para segurança da mmba I tencla, nada recel:lsse.
so, mas ate po�co lUudldo pela i Saldo tiO!! depositoi! na .

,I
I

T ffi
'

I
polaica de mfstlficaçges; que re- , presepte Iilata 0it1720,Gel pessoa. VlC'lma pOSSIVC. nas anta ,es�e o o!a ,como o'

tenente.coronel Silva Telles e o

sr, QUIllLino Bocayuva me ba­
viam asseverado que ordens es­

tavam �adas para que me pu­
desse livremente comll'unicar
com as pessoas de minha íamilia,
e, effectivameute, logo pelas 9
horas da manhã, coubera-me a

satisfação de ver meu cunhadc,
barão de Javary, sua senhora e

filhos.
Mas meu filho, o dr. Affonso

Celso, que ali se apreseniára
também cedo, não teve licença
de entrar e só muito mais 1arJe
o conseguiu mediante autorisa­
ção eSCrI pta.

Numerosos amigos meus,
como o venerando sr, visconde
de Sinimhú e sua exma. filha,
o sr. senauor Dantas, seus filhos
e genro, (} JUIz de direito dr.
Henrique Dodswurth, conselhei­
ros Mafra, Costa Pereira, Ban­
deira de Mello, senadores Vlriale
de Medel ros e Leão Velloso ,
com�endador Manoel Joaquim
Pereira da Silva e muitos outros,
foram dospedidos do portão,
fazendo-se- lhes scienta de que
só com um passe do quartel­
general lhes seria facultado Vi­

sllar-me.
Mas áquelles mesmo! que no

geaeroso em penho do me ,levar
algam conforto- e con:wladlJr
me é recordar que m'lltissimol
foram, posto houvesse mandar
pedir aus mais iotimos que nã,)
appareeessem para cvitu scena:i

desagradaveis,- áquel1�s me�·

mos, digo, que se mumam de
sal '0 conducto não era liei lo
fallarem.me a sós e sim em pro­
sença de um offieial.

Comprehende-se, pais, que a:i

nossas C(}nTerSações se limitavam
a meros cumprImentos pessoae�,
ficand� e:J completamente igno.
rante (lo qoe se Ia passando lá
fóra. .

Não se póde dizer que essa

situação fosse a de in.cam­
m'Un.icabiUddde, mas es.

lava longe de ser o tratamento
beoevolo que se mandou apre�
goar po- parle dos que diziam
lerderrotado um governo incapaz
e oJlado, mud Indo as Íi:stilui­
ções, com applauso 1a naçã)'
IDtelra, que saudava a nova era
de liberdade e fraternidade.
Sobre',udo não se explicavam
tantas cautelas, relativamente a

11m homem só, sem sequito,
sem mfluencia, prisioneiro, des­
armado, e que vergava ao peso
da supposta animldversã() dos
seus concidauãos.

(Continúa)

l\'loll'l!!itia da pelh..-.

Unico medic'imeoto: o Elixir da
Velame e Guaco. de Rauliveira.

Joinville
Fui nomeado coUoctOI'

dest� ciciade () cidadão' AI ..
xandre Justino'Regis.

Foi C1'eado um consulado
d\) Brazil naSuecia e nomea·

do com uI sem vencimento

Henrique Rosén.

Foram nomeados:
O capitão de mar eguerra

Carlos BaIthazar da Si!vei­
I'a para o logar de capitão
do porto do Rio de Janeiro.

O capitão-tenente F.'e;ie"
.

' (',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio 8

rico Guilherme de Souza tambem os recem-nomea-l dão Veiga, que deixa de. n es de Sant'Anna. E para Eu abaixo assignado declaro
Serrauo pari), o logar de in dos têm em si bastante seu cavalherismo e caracter I constar faço lavrar o pre- que, u'esta data, vendi a meu

. .

d I bô de e I 1 h
. i ff filho Marccs Adolobo Woll mi-spector mterino ° arsena energia, oa vonta e e 10- a tos testemun os nesta CI-, Rente e a lixar pela irnpren- ,

oba padaria com todos os seusde marinha de Pernambuco. telligencia para a tudo sa- dade. sa, aos àezesete dias do

1 pertences, ficando todo o activo
Foi exonerado: tisfazerem. Acba-ee entre nós o não uiez de Janeiro de mil oito e passivo a seu cargo e respon-.,

O oupitão de fragata menos distineto teIegra-, centos o noventa. -e-Eu Leo- sabilidade.
Manoel Augusto de Castro Foi recebida com applau- phista o cidadão Cabral, narrlo Jorge de Campos Ju- Desterro, 1° de Janeiro de
Menezes do legar de inspe- so unanime ti. nomeação do que foi recebido de braçosl nior , escrivâo o escrevi.- 1890,- PEDRO JOÃO WOLL,
ctor do arsenal de mnrinha illuatrado e modesto dr. Is- abertos. pois que sempre José Lqnacio de O. Tavares,
de Pernambuco, mael Illysséa para o impor- conquistou umigcs entre """""=<110 em· 7W5?

tanto cargo de delegado do todos que aqui tiveram li
__���L�������__._

ensino. Este cidadão é um felicidade de conhece! o,

dos patr i .tns mais dedica­
dos que conhecemos para
as questões de instrucçãoLagu.n.a.

18 de Janeiro de 1890 pUb1 i ca ,

Tem P,ll'f\ estes assurn-

ptos, tão elevados sempre,
um amor sem limites, mas

a modéstia COID que sempre
tem vido ha sido, quanto u

nós, a causa de não terem

sido aproveitados, a mais

tempo, seus preetimosos
serviços. Hoje, sem offensa
a cidadã» algum, podemos
afflsnçur, que a educação
popular vai ser uma real i
dade da Laguna.

'I'aea são os actos com

que nos tem felicitado em

as diversas nomeaeões que
para estes lugares tem feio
to,

'I'sdos estes actos reve­

lam estudo aprofundado dos
hom-ens, das cousas e dos
meios de oollocer- nos em

ponto de aoompauhar-mos
o grande progresso que se

desenvolve em todo o nosso

paiz desde o dia 15 de no­

vembro, e que o geverno
provisorio, em uma synthe­
se do mais elevado patrio­
tismo, trabalho e sabedoria,
vai 'felicitando a Pátria.
A poli tioa benefica, de

união, de completa fraterni­
dade, alliada a da justiça e

honestidade, com que o gl).
veroador d'este Estado ini·
ciou e tem continuado a sua

Babia e honrada administl'8-

ção, faz com que os (3ovos
d'esta parcella da nacion:\­
lidade brasileif<l vejam,
pela primeira vez, descorti­
nar-se·lhe uma nuance de
futuro bem estar e de pro·
grasso.

Salve, pois, ao filho eH
lecto que vem com Buas lu·
zes e elevado patriotismo
dar auxilio !l que se orgulha
de ser parte, ainda que pe·
quenina, cio illustl'e tOI'l'ã()

que teve êl honra de sa,udal"
cana.lhe o bel'çu.

Os devotados concidil'

dãos, que foram nomeados
para a intendencia, são por· mais uma vez com as ulti·

Banalidades ba�tante Cu- mas chuvas, A ponte pro­
nhecidas pela BUti dedicil- \'isol'ia do rio OI"ltOl'io foi

ção e patriotismo' hojo de destl'Uida em prute pela
posse dos elevados cargos enchente d'aquelle rio, ca­
que a repllblictl lhes assi hindu bal'l'üiros etn toda a

gnalou, pum tl\\b,dh�, hão linha, li ponto de intel'rom­

de consagl'ul' tod)8 os mo· per-se o tl'afeg') na estrada,
'mentos, todas as dedica nào podendo nóf; s'abeI' até
ções, para corresponderem quando ir'á essa interru­
á Sua alta missão, pção, visto continmu' o

N'esta cidade, Q1l8l' quan tempol'aI.
to á hygiene, quel' quant"
a melhoramentos neceSSa

" Segue IJest

l'ios, IUtlito ha afazer, m�s rado telegl',i

Bronchit.e e rouqui­
dão- Está verificado que O

uuico remedio é o Angico com

Tolú e Guaco.de Rau liveira.

Pode-se dizer, sem errai',

que n'este município e nos

visinhos não se fôrma mais

que uma Vf)Z em louvor do
nosso i Ilustrado governa­
dor.

I LYCEU D�ARTE� E �fF[ClO�
(lontinúa o nosso distin- O Director d'esta casa de ius-

cto delegado alferes Olyrn- trusção popular faz publico que
pio Alves a conqui-t.ir a as aulas d'este estabelecimento

gratidão do povo Laguuen reabremse a 3 de Fevereiro

se pelo modo criterioso com p, f. e que todos 03 dias, das 7
. 1 Ias 9 da [Dite, acha-se aberta a

que tem t..ruudo esta etnu- .

.

4, "

L "

"

•
mauicula para os alurnnos e as

de um 1 ("l� melhu: os poli- (alnmnas que qUlzerem estudar
ciadas; já não se encontram I as disciplinas seguintes:
vagabundos, nem ajnntu-] i ao leuras (para adultos)

t l &I leuras (para creanças)meu os e parece nus, graças 'i

ao honrado cidadão, \st:H'-

i
Portugu.z
Fr aucez

mos em urna terra de san-
Ailemão

tos. Vola pük
Entendemos que, servi Gecgraphia

ços COt!lO estes e eguacs aos Chorng, aphia
que está fazendo no Tuba Counograph:a
rão outro distincto official , Aruhmouca

. Algehr.l e Geometrianão devem ser esquecidos Desenho
pelo nosso benemérito go -

Musrca
vemo, Typographia

NIHIL O abaixo assiguado espera
coucurr eucia ás »ulcs, digna dos
esforços dos illustrados proles­
seres que patrioticamente tra­

bulham na propaganda popular.
Secretaria do Lyceu, 25 de

janeiro de 1890,-0 director,
Int.endenciaMunicipal Dr, P. GUJlIIARÃE5,

De ordem da Intendencia Mu­

nicipal da Oapital Federal de San­
ta Catha cina Ias-se publico que,
aos fiscaes do municipio tem ulla
ordenado para empregarem toda a

vigilancia afim de que sejam ob­
servadas as dlsposiçõtls UOS arti­

gos 49 e 50 do Oodigo de Posturas
em vigor, cujo theol' e seguinte:
Art. 4.9, Não S9 pSI':nittirá o

córte de mangue (Risophux man­

gle) no� terrenos pantanosos ln

alagadiços,com exc'�pção dos exis­
tentes nas margens dos rios nave­

gaveis para desobstrud-os.
Art. 50. E' prohibido fazer ro­

çado,; ou destruir, para qualquer
fim que seja, o malta ou capoie­
rão no morro á leste da ciJade.
Esta prohlbição entfJnde-se desde
o CU!De do Ulesmo morro a tá 50
braças para o lado da �idade para
olado opposto,
Aos contraven tores serão im­

postas as multas de 20$ a 30$000
na fórma do ad. 51 do dito 00-
digo.

E pa ra que chegu& ao conheci·
mente dos iutel'essadoi! SH affixa o

presente edital e so publica peda
impren::;a.

S(�c['etaria da Intendeocla Mu­
:llcipal, em 23 de Janeiro de
1890.- O secreta fiO interlllo, Pa­
triclO 1l:larques Linhares.
�_._. ._.__ .._.__ .... Luiza Bernardina Carpes, abrio VENDE-SE uma mora,la d,

O capitão JORé 19nacio de á rua do Coronel Fernando Ma- casa�, tendo dua s

chado n. 18, sua aula particular janellas e uma porta de frente,Oliveira TavélreR, 20 juiz para o ensino de primeirds lt,tras, com b'Jns ci)mmodo� para fa�ilia
de :\az ti a P'11' chia da prendas domesticas, �or cornmo· regula�, na rua da OonCelçã?
Oa.pital do E:itad, Fede- do preço, recebendo rnenmos e n. 17 Trata-se na rna da Pedrel-

'ueoiIDa�. ra n. 21.
mi de Santa Ci.ithal'ina, Desterro, 16 de Janeiro de 1890.
na fÓI'lIl 1 (ia lei, etc, etc. -Luiza Ben'iardzna Carpes.

--� .. __ .. _-

Faço sabeI' que hoje a Eu abaiXO asslgnado declaru
sumi a jurisdicção do caI'go que, [1'e�ta data, compr'ei a meu

de 20 juiz de paZ desta p:�_ pai Pedro J\lão W 011 SUl pada-
I

.

te d' et! na, com tlldos ti" �eIF, D'Htence6,fl'Clll\pUI' ,1'110 las·e, À
'

.

.

ficaIH!'l ti)ll.) o act vo '�passlvodo CUI'rente R�. c()nclUl(�o. () a meu cargo e respon:;abdidade,
anno do exerCICIO do lo JUIZ Deslerro, 10 de Jauelrtl de
de paz., cidadào João Antu-1 1890, -MARCOS À DOLPHO WOLL,

As justas promoções do
nosso distincto g .vernador
e de H8U illustrado secreta­
rio flHa!1! acolhidos aqui
com muito interesse; bem
assim as promoções accla­
madas pelo exercito e arma

da dos invictos e. benetne
ritos geueraes Deodoro e

Wandenkolk, e d» não me

nos benemérito e primeiro
muthematieo b I' a si 1 e i I' o

Benjt.ltllin Constant.
A nomeaçã:l do cidarião

Quintino Bocayuva para uI·
timar nossas questões de
limites no Prata não pl)riia
seI' mai� acel't:lda, Di pIo­
mata, póde se rlizel' cle�cle

que nasceu, o illustre cida

dã,), pelo posto que !'OfIlprc
occupou na imprensa brasi·
leira e na pulitica amel'ica

na, que cCinhece tl fundo, ha
de honral'-�e, honl'l\Uclo a

Patl'ia com um palhàu de

gloria, onde I) BI'ilzil unos·
Sl1 co irmã a Republic" Al'�

gentina, abraçMio�, fI};1 iR

UUla vez demunstl'em () Reu

tl'ab�"h() par J a pi:.lZ amerl·

o oida-

Constipações-O Angico
com 'I'olú e Guaco.de Raul vair a,
cura radicalmente,

.,

EDITAES

A nO'l3/' ferr'u ·via soffreu

AO COMMERCIO

ANNUNCIOS

AMPHILOQUIO NUNES PIRES

O Conselho Adminia­
trativo da Associação
do Professorado c«.

thainense, penalisado em

extremo pelo fallecimento
do seu ex presidente hono­
rariu AMPHILOQUIO NUNES
PIRES, c .nvida aos Srs. so

cios, parentes, amigos o

conhecidos d.. finado ptll'a
assistirem á missa que, pelo
eterno descnnço do meSIDO,
celebrar se ha, na igreja,
Matriz, ás 8 horas da ma­

nhã do dia 21 do corrente.
Desterro , 25 de Janeiro

do 1890. - O 10 secretar io,
Léon Eugenio Lapaqesse,

Padal�ia
LUIZ DE CA�IÕES

SERAFIM F. DA SILVA abriu
um novo estabelecimento de pa­
daria, na rua Trajano II, 17. e

contióua sempre com o seu traba­
lho de confeitei ro: tem pão fresco
todos os dias; biscoutos de todas
as qualidades, sortidos e simples
a 1$000 e SOO rs, o kilo; encar­

rega-se de preparar mezas para
casamento, para bailes e baptisa.
dos, tudo â vontade Ge seus fre­
guezes. Enfeita bandl.'jas e pães
de lot; faz peças montadas de to­
do o systema; aprompta toda e

qualquer encomrnenda que lhe
seja falta; á qualqUEl\' hora aprom­
pta presuuto3 e todiJ e qualquer
aSsado.
A qualquer hora q ue seja está

a disposição de SYUS freguezes,
nua Trajano n. I7'

Os abaixo assignados declaram
ao commercio destii cidade e fóra
d'ella que dissolveram amigavel­
mente, no dia 15 do corrente, 11

sociedade que tinham em negocio
de fel'fagens cuja girava Rob a

firma de Liuo & C., ficando
todo o activo e passivo da flxtin­
cta firma a cargo do súcio Oyril­
lo Lop'3s de Haro, e livre de toda
a responsabiliclade presente e fu·
tura o socio José Lino Alvares
O':lbral.
Desterro, 18 de lJaneiro de

1890, _. Cyrillo Lopes de Haro­
Jose Lino Alvares Cabr'al.

Collegio Werner

VENDE.SE (I R()brado de
d"u,; andare� ti I rua de

Jllã" flmtll n, 8; um ter! en�l na

rua da Flgllelra, \:.om fundos
p:.l!;{ li fII:lf; e um grande terle·
no arboris;ldn, lia rlla 1· teneo­
te Silveira. Para tratar C,lm seu

prupnetaflo 00 botei da praça.
- - ....._----_ .._---

ATTENÇIO
Lindos albuns pala I'Atratos,

canivetes, tesouras, ole,)gra­
pbias, machina:; de café, COplil4
dor de carlas, pincei:;, lindas
bonecas e hcreil.

A BRAZILEIRA

As aulas d'esLe collegio re

abriram-sr, a sete do cnrrente,

Desterro, 9-1-90.- LUIz
AUGUSTd WERNliR-FAUSTO Au·
GUSTO WERNErt - MARIA Gu:­
LHERMINA WERNER-MAIUA BE­
NIGNA WERNER' CARLOTA AGUE'
DA WERNER,

PARTICULARAULA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEM RECEIOIPERDEU.SE
00 dra 8do

.: . _. corr.ente, da Praia de Fóra
�

i
ate o trapiche do Mereado, um

"
nlfinete de brilhante. Quem
o achar lerá a bondade de man­

I dar entregar ao abaixo assígnn-]
do que será bem gratificado.

I

Innocencio J. da Costa Campinas
-_.--

DE

COMPETIDOR
VENDAS SO A DlNHEIRO A VISTA

Pickle em vidros grandes- r qualfdade,
azeitonas sem igual, sardinhas de Nantes, su

periores, 112 latas; mortadella, champígnons,
athon, alcaparras, pepinos, massas em catxi
nhas de 250 grammas, mostarda, ameixas,
vermouth italiano, herva rnatte em pacotes,
apparelhos lindissimos para Iavatorto, copos e

calices; grande sortimento de brinquedos para
crianças; fazendas, calçados, quadros, compo ..

teiras, fructeiras e garrafas para agua; sortí
mento de louça de ferro, para cosinha e mesa;
colletes para senhoras e críanças,e muitos ou­

troa generos que só vendo os poderão ser apre
ciados, ass.m como muitos generos novos ache
gar.

BO A DINHEIRO ... O FIADO MORHEU

,�� I'5��� .

João

�
t'1'\ �

"f ",. "', .'

I.'�'
"[f'"'' t"
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SEM Dlim NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQU1�S DE HOLLANDA
RIO DE JA.N'EIRO

Auctorisados por decreto 'mperial e :'.e1'1rtnmento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurca dos com medalhas de ouro de
:-1" classe no Brasil, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestras
a pel! e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as aífecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Ellxir carminativo de imberib.ina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difliceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, âatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiaa, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
picos e berr-berrcos, infiltrações do rosto e pés, combate eflicazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das moléstias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eflicazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroE)icas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona,-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlor08e, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medIcamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difliceis.

TOS !. TOSSE!
XAROPE PEITORAL DJ.lJ ANGICO E

ti MELHOR [> MAIS r.FF[C,�Z BALS·\[>,lI) CON!1RC!DO PHiA CiW,'\!1 ri:."

ÇPOTJG lLS FIO Ei' iliJ
Tosses, Defluxo, Resfriados, COilstipaçõ.,s, Rü\hlUidilo,
che, Oatbarro pulmonal', 131'oflchite aguda e cht'o!li,:é.l,
TyslC3. do pulmão e da larynge �J toda"" as molestiuB
chODpu!!ollol!1lares.

A acção deéitt:1 peitoral â tão rapida e c-::>rta, que com ella pou­
sa� hOi'as são �ufficientes para debeUar-se a m,üs violentll tosse; as·

-

cim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererà mais faze!' uso de ou­

tras preparações e o adoptarà para sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus etrei·

t0S com um unico vidro. Vende-�e nil. drog-aria
E1yse-u., slJccessor de

�

LUII

Coquolu·
Asthma,
"rODe

FLOHES i\HTIFlCIAES
. T n�'I!' f-'fh.§

A pha r ro a cia Popular de Nico
I ich & O. aca ba de recebor d i re­
ctamente da Ir:glatorra um va

r i ado sortirueu to de tinta; dE; to-

e senão vão á

SAPATARIA DO PROGRESSO
DE

NicolaJcl. Catisano

CIJl{"S.

�._
... " .'-",..

,,'
As pessoas

que conhecem as

PXLULAS

DEHÃUT
_

DIO: PARIS
nao hesitem empurqer-se quando
precisiio, Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurqativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide

. facilmente a recomeçar
.

-e tantas vezes quanto for
necessurio.

e terão de adm irar o maior e mais extraordinario e estupendo de­
pois do §OL!

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewrekaã' e sim

13C>ST<>C�!
que assombrou a pacifica população desta
pensou nesse melhoramento.

Bost<jCk ! ! !

das aS côros [l8,a flores ar tifl- o grito
a mais

urna canôa nova e boa, de garu­
va, com quatro palmos de bocca,
dous remos de voga e vcl Ia. A
tratar com José Estevão do Nas­
cimento, em S. José.

Aluga-se
c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prin-I
oipe, pintado e fOI rado de novo, I

com grandes acoommodações para I

Iatnilia. Vende-se tambem por]
vinte contos de réis, o sabrado n.

2 á rua I'rajano. Para tratar se

com

Innocencio .J. da ()os ta Campinas

CAsrrANHAS
muus novas recebidas directa­
mente da Europa.

li Blt�ZILEIHf\
���\D�\)ES do EST04/.���� � '4c()

Pepsina Boudault
!ppro.ada pela !C!DilIl! DE lHDIClIIl

capital que

só em ouvir prouunciar estajpalavrajsente-se um alivio benefico nos
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportunos e encommodati­
vos hospedes !

A PROGRESSO

PREMIO 00 INSTITUTO AO O' CORVISART,1856
Ued.albo.s nas E::s::posiçücs intel'nacionaefl do

I PÁRIS-LYON-VI&NA-PH]j,ADIL.
PDI.!.-PARIS

1837 1872 1873 1876 1878

Emp1"egada com o maior e.i;�ito contra.

i,
DISPEPl>'AS

c GASTRITES _ GASTRALGIAS
,

UIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

111 OUTRAS DBSORDENS DA DIGES1'.ÃO

SOB AS FORMAS DE

I
ELIXIR,. de Pepsina BOUDAULT
\lINHO•. de Pepsina BOUDAULT

I POSo •• de Pepsina BOUDAULT
Paris, Phcie COLLAS, 8, rue DauphIDe.

e em todas prlnoipaes pharmasJaB.

e lá en coutrarão:
Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Bot. nas, hurzegui os e sa patos pa ra sen horas
B()tinas, burzeguins e 'sa pattnhos para crianças

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras
otonaes.

e na-

ALUGA-SE
eH baixos do predio de d(jus
annares situado na Praça 15
de Novembro, eRpeciaes
p�ól.l':1 () commel'cÍo.

Infol'lna"Re DO mesmo

pi'{;rlio rhs 9 {i.h 4.

PREÇOS SEM COA1PETTnOR

RUI DA REPUBl�Ctl
"

'�' � ,.\ � n I f1u�''i'\ 'ft'íWn c � n�JWJk��WJ�im� � ��lrU�� �����i �
'l'I-1YMOL_INA

DE RAULIVEIRA
Excellente costnetico, approvado e authorisado pela inspecto·

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado onoffensivo 8 muito usado-para curar rs Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cútis.

"

RAULINO HORN & OLIVFJIRA
unico!!l fabric.Hltes e proprietarios

de

Gopahibato
�.,� , do Soda

i\ão causa nem irritaçâo ndm dôr
e ilãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente eom as Capsclas de
Raqu:n (approvad"s pela
Acade.m.la de M.edicina de.
Pariz) cura Cill If'nUo ponco tClilpO as

gonorrhe�q m '1.io intensas.
!{uit(\utiiiaG!'elü�!lml�orúst:!rvaci'Ç:> • .:�
E;t'!Ja·-:� J a- �irf)J?;�(lr..1. ri·· R!d?UfN. �

IW�)O;�l'.r(l'-· PU r' ��r· ALBJ:.;;rLYHES
7d, FAun� 1;1\1.0 ��A!." r-' r_i'\lS. Panz

E em tod�B a.. 't I.'ous 1J/wrmaCtas
tio eX;1'tl,. 'II/ei "0

, venda em todos os ARMARINHOS e Casas de PERFUMARIAS

CHAl )11� )8
3 RUJ\ DE JOÃO PINTO 3
Ac�ba de chegar para a Casa especial de chapéotll,

pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­
rentes a este ramo de negocio, a saber;

Ohap�os abas duras, para homens, cousa especial
Ohap�os abas moles, para homens, cousa especial
Chapéos abas d n ras.pa r a rapazes, fazenda super ior
Uh 3 peos a bus moles, pa ra ra pazes, fazenda su periores
Cha péos diversas qualldades,para meninas e memuos.
Toucados de satirn para I:.aptisado, fazanda superior
l;:hap,éos da s�l, para h,omens, cabo da aço, fazenda - exposiçlio,

cousa muito e mUlto especlal.
Chapéos de sól, seda de duas côres,com cabo de aço e mola para

fecha r, fazenda especial.
Oha�éos de s61, tambem cabo de aço fdzenda muito boa
Ohapéos de sol, alpaca seda, o que ha de bom neste genei'o, coín

eabosno.vid,ades; ernfirn-chapéos d? sol e de cabeça,de cuja bara'teza
a superioridade só d publiCO FJodera COl1veLlcerse fazendo urna VIsita
a e::;tp Mtab··lecimento.

.

�e:n.riqu.e d.e A.breu.
----�,----------_._._._---

.A FONTE DA JUVENTUDE
R,uGt da �Etepublican. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta Importante casa acaba de receber da colonia Blume·.

nau um completo sortimento de charulos em pacotes que vende
por preços sem compeLidor.

João dos Santos M'_'ílldon-;a

AO COMlV1ERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeff�r, de Blumnau e

dq:�pol.. ilto na Pharmacia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 flrJA no rOMÇ]jlERG10 l.fj

------

------

I

\

Unica Approoaáa pela Academia de /l<1edicina de Paris.
É o ferro no estado puro e,desde 50 anilaS, reconhecido ornais poderoso
dos rer-r�ósos para curar: ANEMIA, POBREZA do' SANGUE,

.' �ERD",.

BES de ESTOlllIAGO, etc. - Vende-se:.1' em Pó; <;l. em Gratreaa.
EM. GE \.h, Rue des Beaux·AI'�S, PARIS. � J)e�contle-se .ias imilaf.6es impUf'lJI..IEI.1oO di I' UNION lIt. FA.RIOAN....." ...

-

._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




